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RESUMO 
 
 

A pesquisa em tela trata da analise das ferramentas utilizadas pela 
controladoria na gestão de estacionamentos em shoppings centers, visando 
demonstrar os tipos de relatórios gerados pelos sistemas de gerenciamento 
desenvolvidos por empresas especializadas em software focado em tecnologias de 
gestão em estacionamentos. 

Observado que atualmente, grande parte dos gestores da área de gestão 
direcionada a estacionamento, tem dificuldade de desenvolver fatores de informação 
ao qual forneça dados comparativos e financeiros em que os gestores consigam 
elaborar projeções e estratégias visando maior retorno financeiro e amenizando as 
despesas operacionais. 

 
A pesquisa em questão trata também da importância da controladoria e os 

setores envolvidos e interligados, buscando cada vez mais ampliar o índice de 
informações que envolvem a operacionalidade, as metas a ser atingidas pela gestão 
do negócio. 
 
Palavras-chave: Controle, tipos de relatórios existentes nos sistemas de 
gerenciamentos, que fornece suporte à controladoria.
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

1.1 SITUAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Segundo a divulgação da ABRASCE – Associação brasileira de Shopping 

Centers, aponta que o setor deverá registrar crescimento em torno de 8% este ano 

em comparação ao ano passado. 

Entre os grupos que estão investindo em novos empreendimentos e projetos 

de expansão, a Sonae Sierra Brasil anunciou em novembro, que passa a ser a única 

proprietária de Shopping Metrópole, localizado em São Bernardo do Campo (SP), 

com a aquisição de mais 17% na participação do empreendimento. 

No Brasil a indústria de Shopping Centers começa a retomar novos projetos 

após um período em compasso de espera devido aos efeitos da crise na oferta de 

crédito e no plano de expansão do varejo. O anúncio de novos empreendimentos 

começou a se acelerar no início de 2010, impulsionados pela demanda do varejo 

para a ampliação da área de vendas. 

Com este quadro de tendências de mercado, buscam-se freneticamente a 

otimização dos planejamentos financeiros e contábeis com foco em melhores 

resultados de receitas e redução das despesas com custos diretos e indiretos.  

Buscando focar em um setor pouco mencionado em estudos de casos, 

poucos shoppings hoje possui total controle na gestão de estacionamento. Com o 

aumento significativo no volume de veículos circulando nas grandes metrópoles, 

começam a surgir algumas preocupações no que se refere a estratégia e 

planejamento de áreas voltadas ao acesso e estacionamento para os 

empreendimentos. As grandes redes de Shopping Centers já buscam investir em 

novas tecnologias e gestão de estacionamento, gerando um grande fluxo de receita 

e oferecendo diversas comodidades aos usuários. Hoje temos no mercado de 

automação e tecnologia no que se referem a sistemas próprios de gestão e 

auditoria, todos os dados de cada estacionamento, assegurando um sistema de 

informações ideal para controle, análise e tomada de decisões. 

Grande parte desses empreendimentos como Multiplan, BR Malls e 

Iguatemi, buscam cada vez mais otimizar os resultados sobre essa área de grande 

tendência no mercado. Cada empreendedor busca uma forma de reduzir os custos 
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operacionais e aumentar as receitas, com isso várias empresas especializadas em 

gestão de estacionamento, oferecem seus serviços na forma de terceirização ou 

parcerias. Com essa visão focada na operação de estacionamentos de Shopping 

Centers, o principal interesse dos empreendedores, é analisar os relatórios emitidos 

pelos gestores buscando diversas analises que podem formar dados importantes 

para a tomada de decisões no que se refere à estratégia tanto financeira como 

operacional do empreendimento. 

Observei em pesquisa do setor, que o mercado de tecnologia e sistemas  de 

automação de estacionamento, possui poucas opções de profissionais dedicados a 

desenvolver esses software gerenciais. Temos hoje no mercado Brasileiro, dois 

grandes líderes que fornecem essas tecnologias, a NEPOS e a AUCON, que através 

de pesquisas contínuas vem lançando a cada ano mais novidades no que se refere 

a controle, praticidade e redução de custo operacional tais como: 

 NEPOS – Tem como base de informações e suporte de dados as 
seguintes ferramentas; 

Space Net - Este é o software que gerencia qualquer operação dos 
equipamentos de entrada, saída e caixa. 

Ele é composto de Quatro módulos que explora todo o conteúdo do 
software. 

a) Space Comunicador - Permite que o operador acesse o módulo de 

comunicação do SPACENET com os Equipamentos., ligando ou não a comunicação 

entre o software e os equipamento, sincronizando data e hora da central com os 

equipamentos. 

 

b) Space relatórios - Com mais de 120 relatórios de gerenciamento que 

estão divido em cinco grupos de relatórios: FINANCEIROS, ESTATÍSTICOS, 

TRANSACIONAIS, DEFINIÇÕES e ERROS com isso esta disponível uma gama 

muito grande de relatórios permitindo total controle do sistema. Sob consulta 

também é possível personalizar relatórios. 

c) Space controle - O Space Controle é um módulo do SpaceNet usado 

para o monitoramento e comando remoto das estações. Com ele o operador é capaz 

de alterar algumas configurações, executar comandos e ser avisado de erros nos 
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Equipamentos. Para visualizar os alarmes ou executar comandos, o operador deve 

selecionar o Equipamento desejado, indicando a ação a ser tomada. 

d) Space configurador - Neste módulo permite o operador gerenciar todo 

o sistema instalando as informações de base do estacionamento, dos equipamentos, 

períodos de estadia, cartões de mensalistas, dos acessos de entrada e saída, e 

cartões de facilidades.  

Relatórios - O software Spacenet oferece mais de 120 relatórios gerenciais. 
A consulta aos relatórios também pode ser feita pela internet. 

 

 AUCON – Também possui ferramentas semelhantes as demonstradas 
pela NEPOS. 

 

 
Tecnologias 

 
a) Informatização - Uma solução eficaz para o controle de 

estacionamentos e garagens. Os sistemas da Aucon dispõem de ferramentas para 

auditoria que possibilitam a detecção de fraudes de maneira direta e objetiva, 

oferecendo controle total ao administrador e relatórios precisos. Tudo isso pode ser 

conferido via Internet, de qualquer lugar do mundo. 

 

b) Automação - A Automação proporciona um controle absoluto de todos 

os acessos, sem a intervenção do operador. Com isso, existe um aumento da 

receita do estacionamento e redução dos custos operacionais. Além de todas as 

facilidades da informatização, a automação ainda garante o registro de todas as 

operações de entrada e saida nos locais determinados, independente da decisão do 

operador.  

 

Baseado nessas informações, acredito que hoje, a maior dificuldade  dos 

empreendimentos de Shopping centers em  relação aos dados financeiros e 

relatórios voltados a operação de estacionamento, ainda não atende os requisitos 

necessários para se obter informações precisas e reais, colocando como barreira a 

confiabilidade nas informações emitidas pelas empresas de gestão desta área. 
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1.2 QUESTÃO DE PESQUISA  

 

Levando em conta o contexto apresentado na seção anterior, a questão de 

pesquisa que se pretende investigar é a seguinte: 

Quais são as informações essenciais emitidas pelos relatórios 

necessárias para que se obtenham dados de controle financeiro na gestão do 

negócio? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 
Em relação ao objetivo geral, o presente trabalho se classifica como 

exploratório, pois visou tornar explícito um tema ainda pouco debatido tanto na 

aplicabilidade como nos estudos de novos fatores e meios de controle, identificamos 

hoje que os shoppings utilizam vários meios de gestão no que diz respeito aos 

estacionamentos, neste trabalho focamos na gestão de estacionamentos através de 

parceria com empresas que atuam na gestão de estacionamento e quais as ferramentas 

de controle Financeiro e de fluxo devem ser utilizados na apresentação dos resultados, 

a empresa utilizada na pesquisa será a JFA - Estacionamentos Ltda, esta empresa 

possui filiais em todo o Brasil e utiliza o sistema Space Net  como tecnologia em gestão 

de estacionamento. 

 

1.3.2 Objetivo Específico 

 

Por fim, no que diz respeito aos procedimentos técnicos e específicos, todo este 

trabalho foi realizado com base nas fontes bibliográficas, consistentes na análise de 

livros e artigos científicos, e nas documentais, estas relacionadas ao estudo sobre o 

assunto, buscando através da empresa JFA - Estacionamentos Ltda, as demonstração 

dos relatórios existentes em software da Space Net com informação no sistema de 

gestão desenvolvido especificamente para controle de estacionamentos, seja para 

controle de acesso, financeiro, cobrança ou para fins estatísticos. 

Esta pesquisa procura demonstrar as ferramentas necessárias para se obtiver 

os resultados projetados através dados anteriores e gerar informações com base reais e 
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comprovados no que diz respeito aos processos financeiros e de ocupação seja ele 

diário, semanal, mensal ou anual. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

A presente pesquisa foi conduzida pela análise de artigos científicos e assuntos 

publicados em sites especializados no mercado de Shopping Centers. Por meio dos 

procedimentos bibliográficos e documentais das empresas pesquisadas, puderam-se 

analisar métodos e procedimentos e assim conduzir a pesquisa na ordem interna. O estudo 

da Gestora de estacionamento JFA - Estacionamentos Ltda, e as informações emitidas 

para atender os requisitos administrativos e financeiros dos shoppings, teve como forma de 

expressão da metodologia exploratória, foi de grande importância para fazer o encaixe e 

analisar sob quais situações os recursos poderão ser aplicado. Todos estes aspectos em 

conjunto irão refletir na análise dos dados e, posteriormente, na conclusão do trabalho. 

Essa pesquisa ainda contribui para que as gestoras na área de estacionamento 

tenham uma referência ou base de conhecimento que visa explorar as formas mais 

eficientes de analisar as ferramentas e relatórios fornecidos pelos sistemas de 

gerenciamento desenvolvidos para essa finalidade. 

 

1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

a) Na introdução foram expostas as tendências do mercado de Shoppings 

e os meios de gerenciamentos relacionados ao controle de relatórios voltados a 

gestão de estacionamentos, tais como software de gerenciamentos e as principais 

empresas especializadas e desenvolvimento e controles de acessos. 

b) A fundamentação teórica foca no papel da controladoria e a sua 

importância para que o planejamento de uma gestão possa ser atingido com maior 

eficiência, demonstra a estrutura fundamental que a empresa de gestão do negócio 

deve montar seus departamentos e sistema de captação de informação. 

c) Os métodos de pesquisa e fontes utilizadas para esta pesquisa, se 

deram com base em biografias focadas em ferramentas e métodos de controladoria, 

a fim de enquadrar os relatórios utilizados em gestão de estacionamentos com 

sistemas automatizados o qual fornece dados essenciais para o planejamento e 

estratégias financeiras e operacionais dentro da organização. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 SISTEMAS DE GESTÃO 

 

É onde as decisões são tomadas. Este subsistema só pode ser especificado 

após a definição maior do modelo de gestão. Nele se encontram o processo de 

gestão e as atividades de planejamento, execução e controle. Está intimamente 

ligado ao subsistema de informação. 

 

Guerreiro enfatiza (p. 173): 

 

   “A condição básica para o desenvolvimento 
adequado do processo de planejamento, execução e controle das atividades é 
o conhecimento da realidade, obtidas através das informações geradas pelo 
subsistema de informação.” 

 

O Subsistema de gestão compreende um conjunto de procedimentos e 

diretrizes, partindo do planejamento até o controle das operações de 

estacionamentos, quais sejam: 

 

 Analise dos ambientes externo e interno. 

 Elaboração do planejamento estratégico. 

 Elaboração das diretrizes e políticas estratégicas. 

 Planejamento operacional. 

 Elaboração do plano operacional. 

 Programação das operações. 

 Aprovação do programa operacional. 

 Execução das operações e transações. 

 Controle. 

 Ações corretivas 

Através desse sistema podemos concluir que analisando o mercado de 

shoppings o setor de estacionamento é um fator bastante relevante. Vamos 

demonstrar mais adiante as ferramentas utilizadas como base de referência para o 

desenvolvimento e planejamento operacional, utilizado como estratégia de gestão, 

essas ferramentas desenvolvidas como o sistema Space Net, possui informações 
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precisas de relatórios financeiros, transacionais, estatísticas e de definições os quais 

serão demonstradas no Capitulo de definição de dados. 

 

 

2.2 SISTEMA FORMAL. 

 

Corresponde à estrutura administrativa da empresa, de autoridades e 

responsabilidades. É o subsistema organizacional, onde as tarefas e atividades são 

agrupadas em setores, departamentos ou divisões. 

De acordo com Guerreiro (p. 171), 

 

   “... Contempla a forma pela qual a empresa 
agrupa as suas diversas atividades em departamentos, a definição da 
amplitude administrativa, o grau de descentralização desejável, a utilização das 
funções de assessoria, o problema de autoridade e responsabilidade, entre 
diversos outros aspectos.” 

 

É importante ressaltar que o subsistema formal recebe impacto substancial 

do subsistema de gestão, principalmente no tocante à definição das questões de 

responsabilidade e autoridade, que, por sua vez, irão impactar o subsistema social. 

Todavia, grande parte da modelação do subsistema formal será decorrente do 

subsistema físico-operacional, que, por sua vez, será estruturado levando em conta 

os produtos ou serviços a serem produzidos, o processo de produção e a definição 

das atividades a serem internadas na empresa. 

No estudo apresentado, temos como base a estrutura administrativa dos 

Shoppings Centers os quais possuem estruturas administrativas distribuída da 

seguinte forma: 

Setor de Marketing – Alimentado com as informações do estacionamento 

nos relatórios estatísticos e transacionais, essas informações também geradas pelo 

sistema Space Net, são de extrema importância para o foco de estratégia no cliente 

nos quais são extraímos as seguintes informações: 

 Horário de maior fluxo 

 Índice de permanência 

 Dia de maior movimento 

 Comparativo com os períodos do ano anterior 
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 Gráfico de ocupação 

 Tipo de cliente (rotativo ou Mensalista) 

Setor Operacional – Este setor é alimentado com todas as informações do 

Space Net, pois o operacional está focado nos resultados alcançados pelo 

estacionamento e quais os pontos que devem ser alterados, este setor deve receber 

um book com todas as informações de receitas, despesas e fluxos durante o período 

mensal e uma planilha de fluxo diário para acompanhamento das metas. 

Neste book, estão anexos os dados extraídos do sistema Space Net com as 

seguintes informações: 

 Fechamento Geral (Financeiro e Fluxo) 

 Transações da área Vip (Financeiro e Fluxo) 

 Total de Isenções 

 Total de Mensalistas (Financeiro e Fluxo) 

 Total Via Fácil (Financeiro e Fluxo) 

 Transações por terminal de cobrança 

 Cortesias da Administração. 

Todos esses relatórios serão demonstrados a seguir. 

Setor Financeiro – Para este são enviados relatórios exclusivamente 

financeiros como: 

 

 Receita Bruta 

 Despesas Gerais (DOD, DOI) 

 Despesas Tributárias 

 

 

2.3 SISTEMA SOCIAL 

 

Compreende os indivíduos que fazem parte do sistema empresa, bem como 

toda a cultura, característica e demais aspectos relacionados às pessoas. 

Ainda conforme Guerreiro (p. 171), diz respeito, entre outros aspectos, a: 

 necessidades dos indivíduos; 

 criatividade; 

 objetivos individuais; 
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 motivação; 

 liderança; 

 treinamento etc. 

 

Dentro das premissas que consideramos na introdução de nosso trabalho, 

salientamos que o lucro é maior ou menor segundo o grau de competência 

empresarial, e a empresa é a reunião de especialidades humanas, que são questões 

atinentes ao subsistemas social. 

Geralmente a área de estacionamento é operada com uma estrutura 

reduzida, composta por um quadro funcional distribuído da seguinte forma: 

Liderado por um Coordenador ou supervisor de estacionamento o qual 

organiza os relatórios, determina o foco da operação como estratégia de resultado, 

programa treinamentos e correções nos procedimentos operacionais como; 

sinalização, sistema viário, atendimento Valet, postura quando no atendimento ao 

cliente, irregularidades na área de estacionamento observando os veículos 

estacionados. 

Assistente Administrativo – responsável por gerar os relatórios diários, 

compras de materiais de expediente, escala de serviço. 

Assistente financeiro ou conferente – responsável pelo valor de fundos 

financeiros para troco, transações do dia anterior, depósitos bancários e sangrias 

dos caixas. 

Operadoras de Caixa – Operam os terminais de cobrança do 

estacionamento, tem como competência, conferir o fundo de troco na abertura da 

operação, executar cobrança de acordo com a leitura dos cartões dos usuários via 

sistema, fechamento das transações com valores em acordo com o fechamento total 

do terminal em que está operando. 

Orientadores de Pátio – Responsável pela orientação dos usuários referente 

aos acessos, disponibilidade de vagas, veículos em áreas não regulamentadas para 

estacionar, veículos com vidros abertos e outras irregularidades. 

Manobristas – Atuam apenas na área de Valet, possuem uma função 

específica de manobrar os veículos conduzindo até a vaga e devolvendo aos 

clientes neste setor. 

Encarregados – Responsáveis por fiscalizar e orientar o quadro operacional, 

tirar dúvidas dos funcionários e clientes, resolver eventuais panes nas cancelas de 
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saídas e entradas, revalidação dos cartões dos mensalistas, liberações de cortesias 

autorizadas pela administração e controle de carga e descarga destinadas às lojas.  

Assistente de Manutenção – Responsável pela funcionalidade do sistema 

Space Net, tanto do software como dos Hardwares, esse profissional é de extrema 

importância para a operação, pois deve ter conhecimento total sobre o sistema 

utilizado, e também prepara treinamentos aos encarregados conhecerem os 

procedimentos básicos para resolver pequenas panes que ocorrem nas máquinas e 

equipamentos.  

 

 

2.4 SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

 

Compreende todo conjunto de necessidades informacionais para a gestão 

empresarial. Dado que o processo de comunicação requisita ininterruptamente um 

sem-número de informações, os gestores em atuação obrigam a geração de 

inúmeros subsistemas de informações específicos, que, entendidos estruturalmente, 

formam o subsistema de informação.  

Nas nossas premissas colocamos que a informação é matéria-prima para os 

gestores. Porém, não só eles são contemplados com subsistemas informacionais. 

Todo o processo físico-operacional requer informações que fazem parte do 

subsistema operacional. 

Há tanta relevância na questão da informação que normalmente são criadas 

atividades específicas para a administração de grande parte do subsistema de 

informação. Como diz Guerreiro (p. 172), 

 

   “... Dentre as inúmeras atividades executadas 
no âmbito da empresa, existem aquelas que objetivam basicamente a 
manipulação de informações. Elas geram essas informações através da 
manipulação (processamento) de dados derivados da execução das diversas 
atividades necessárias ao desenvolvimento das funções empresariais básicas. 
Essas atividades se caracterizam por três aspectos básicos: recebimento de 
dados, processamento e geração de informações.” 

 
 

Uma outra premissa que colocamos na introdução é que devemos buscar 

um nível ótimo de informações. Dentro desta premissa, um dos aspectos cruciais é 

que as informações são necessárias; mas dentro da empresa, em nosso 



17 
 

 

 

entendimento, é difícil fazer uma delimitação das necessidades informacionais, haja 

vista a grande interação de atividades internas e a quantidade de gestores setoriais. 

Nessa linha de pensamento, a produção de informação pode gerar até a 

criação de atividades desnecessárias à empresa ao cumprimento de sua missão. 

Normalmente, as atividades de controle é que tendem a exigir grande volume de 

informação. Uma questão vital, por exemplo, é: Quais são as informações 

necessárias para o controle¿ Assim, o subsistema de informação necessita de 

uma constante vigilância, sob pena de até ser um elemento redutor da eficácia 

empresarial. 

 

 

2.5 SISTEMA FÍSICO-OPERACIONAL 

 

Compreende as instalações físicas e equipamentos do sistema empresa. É 

importante ressaltar que é no sistema físico operacional que as transações são 

executadas e os eventos econômicos acontecem. Para Guerreiro (p. 170), 

 

  “... O subsistema físico corresponde ao hardware do 
sistema da empresa.” 

 

A estruturação do subsistema físico-operacional está essencialmente ligada 

aos produtos e serviços produzidos pela empresa. É o subsistema físico-operacional 

que possibilita a maior quantidade de ações para obtenção de  eficácia e eficiência 

empresariais. Principalmente, a visão sistêmica da empresa, como processadora de 

recursos e obtenedora de produtos e serviços, qualifica-se no sistema físico-

operacional. 

 

No caso do estudo em questão, o sistema físico-operacional é composto por 

um servidor, um Software exclusivo desenvolvido para gerenciar estacionamento, 

equipamentos de cancelas com comunicação direta com o servidor, composta por 

uma leitora e emissora de cartões que através de sistema de laço (sensor) no solo 

comanda a abertura da cancela, Terminais assistido de cobrança, também 

interligado com o servidor, onde todas as informações geradas são enviadas em 

tempo real ao sistema Space Net. 
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2.6 O SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

 

Quando falamos de Sistema de informação Gerencial, SIG, é comum 

imaginarmos uma reunião de recursos integrados e coordenados entre si, tais como 

recursos materiais, humanos, tecnológicos, financeiros, entre outros, que visam a 

obtenção de informações para auxiliar na tomada de decisão conforme os objetivos 

determinados pela missão empresarial. 

Um Sistema de Informação Gerencial – SIG – deve primar por um conjunto 

lógico de atos e fatos, que atendam a uma finalidade maior, o produto e a 

disponibilização da informação para seus usuários, gestores, proprietários. 

Uma organização não pode abrir mão de dois tipos de informação: um 

destinado às atividades operacionais; outro destinado à gestão dos negócios. Na 

opinião de Padoveze (2003, p. 43), 

 

 “um sistema de informações deve ser classificado para 
fornecer informações consideradas de apoio às operações, assim como 
informações de apoio à gestão.” 

 
 

É bom lembrar que em uma pequena empresa os processos, fluxos, devem 

ser estabelecidos de maneira fácil para que as atividades sejam coordenadas 

visando atingir objetivos determinados para cada situação ou fato. 

No caso de a pequena empresa produzir informações que sirvam de apoio 

às operações, nada mais seria do que estar ligada às atividades operacionais do 

empreendimento tais como: áreas de compras, estocagem, vendas, custos, 

despesas, qualidade, recursos humanos etc. A execução destas funções é que 

permite o funcionamento do sistema físico-operacional. Portanto, o sistema de 

informações deve atender primeiramente, à parte de execução das organizações, 

não se pode nem pensar em ficar à margem da produção de informações, haja vista 

o número de operações que envolve determinado negócio. Cada detalhe de 

determinado negócio, operação, faz uma diferença enorme. Pode até ser um 

diferencial na operação comercial. 



19 
 

 

 

A invenção do computador e a criação de novas tecnologias de 

comunicação proporcionaram aos gerentes, empreendedores, uma melhor análise, 

“manipulação” e avaliação de informações jamais imaginada na história da 

humanidade. 

A empresa, através de seus gestores necessita tomar decisão sobre seus 

negócios, e para que isso aconteça de uma maneira eficaz torna-se mister ter um 

bom Sistema de Informação Gerencial – SIG. 

Através do sistema Space Net que conseguimos observar nos diversos 

relatórios seja ele financeiro ou transacionais, a emissão de informações de fácil 

entendimento e que serve como referência para comprovação financeira e de 

ocupacional, utilizado como única ferramenta de gestão onde as informações são 

geradas com resultados precisos.  

 

2.7 CONTROLE 

 

Na área dos negócios, na economia há quem diga que não se controla o que 

não se conhece. Se você não sabe quanto foi o gasto, como controlar¿ Se 

aconteceu o gasto, onde ele foi aplicado¿ O controle pode ser exercido caso se 

conheça o valor do gasto, a quantidade utilizada de certa coisa, bem, direito. 

O vocábulo “ controle” definido no dicionário do Aurélio diz: 

 

a) Ato ou poder de controlar. 
b) Fiscalização exercida sobre as atividades de pessoas, órgãos etc., para 

que não se desviem das normas preestabelecidas. 
c) Domínio físico e psíquico de si mesmo. 

 

 

As definições de controle têm uma abrangência muito grande, e na citação 

acima, ele pode ser visto como autoridade, domínio de alguma coisa, fiscalização 

sobre alguém, demonstrando com isso, um lado coercitivo e muito diferente do 

controle utilizado em organizações. 

O controle pode ser utilizado em inúmeras situações, com finalidades 

diversas, e, as vezes, ele é exercido sobre uma determinada área, atividade, 

podendo trazer resultados satisfatórios para quem o exerce, mas pode não ser bem 
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aceito por quem está sendo controlado. É o caso típico das empresas que tem suas 

atividades controladas pelo governo. 

Quando o governo tem o poder de controlar a livre-iniciativa, é o poder de 

criar distorções, favoritismo, corrupções e outros males que acabam inibindo o 

processo criativo e a própria livre-iniciativa. 

De maneira geral as empresas que possuem seus negócios sob controle 

governamental são muito vulneráveis às mudanças imprevistas e podem ser 

influenciado, em épocas de inflação elevada, déficit da balança comercial ou de 

eleições, inclusive, quando há mudanças violentas nas taxas de câmbio. É preciso 

mensurar muito bem os riscos que ocorrem nestes tipos de negócios, pois, do dia 

para a noite, as atividades empresariais podem ser drasticamente afetadas. 

Como controle assume inúmeras facetas, e o objetivo desse livro é trata-lo 

de uma maneira simples e dentro do contexto organizacional, é importante que ele 

seja visto como um instrumento que auxilie a gestão empresarial e não como um 

elemento fiscalizador que oprime e penaliza os elementos de uma organização.  

Na opinião Do grande professor da Administração Peter Drucker (1998, p. 

503), 

  “os controles significam mensurações e informações. 
O controle quer dizer direção.” 

 

Em outras palavras, os controles são meios para se atingir um fim, buscar a 

direção planejada pela pequena organização, ou seja: exercer verdadeiramente o 

controle. Os controles, por serem instrumentos de mensuração, estão relacionados 

com os fatos ocorridos, sendo que o controle está relacionado com as expectativas, 

isto é, com o futuro. Os controles são analíticos, preocupam-se com o passado e o 

presente, O controle é normativo e determina aquilo que deve ser. 

Ora a conclusão a que chegamos nesse momento é que qualquer 

empreendimento, grande ou pequeno, necessita ter controles sistemáticos de suas 

ações; deve possuir frequências determinadas, e as falhas existentes devem ser 

corrigidas o mais rápido possível para que as novas implementações sejam 

estudadas e colocadas em prática. Controlar é ficar de prontidão, vigiar, para que 

tudo corra de acordo com as regras estabelecidas e as ordens dadas. Não podemos 

esquecer ainda, que através dos controles nós preservamos a salvaguarda do 

patrimônio de uma entidade utilizando-nos do caminho mais seguro e, por meio de 

ações, calibramos a direção. 
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O importante disso tudo é sabermos que o controle ou os controles, deverão 

ser exercidos como ferramentas a favor das ações administrativas e não como uma 

camisa de força que engesse as atividades operacionais. Devem ser flexíveis e 

estarem aptos a corrigirem eventuais falhas. De maneira geral é preciso respeitar 

esta máxima: “só se controla o que se conhece. O que não se conhece é difícil de 

ser controlado”. 

Com o Sistema estudado nesta pesquisa, podemos concluir que através das 

ferramentas oferecidas em forma de relatórios, todos os setores administrativos, 

consegue visualizar e interpretar os dados específicos destinados a cada setor da 

gestão, com estes relatórios é possível conhecer e controlar os fatores operacionais 

e estratégicos do estacionamento.  

 

 

2.8 MODELO PROPOSTO DE SIG 

 

Diante disso estamos propondo com base num caso prático um “Sistema de 

Informação Gerencial – SIG”, visando facilitar a vida administrativa desses tipos de 

empreendimentos, e para tal, o registro e captação de dados se darão por meio de 

controles auxiliares a saber: 

a) Plano de Contas – é através do plano de contas que serão realizados 

os registros das contas patrimoniais e de resultado, nos principais controles 

auxiliares; 

b) Controle de caixa – é por meio deste relatório que serão registradas as 

operações da pequena empresa quanto aos fatos patrimoniais, receitas e despesas, 

pagamento de dívidas, recebimento de vendas à vista ou recebimento de clientes; 

c) Recebimento de Banco Conta Movimento – este controle registra todas 

as movimentações feitas na conta bancária referente a entradas e saídas de 

recursos. Praticamente, funciona de forma idêntica à movimentação de caixa, porém 

as transações são executadas pela conta bancária; 

d) Controle de Contas a receber – tem por finalidade o registro da 

clientela em razão das vendas realizada a prazo, assim como a sua baixa quando do 

seu pagamento efetuado pelo devedor; 
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e) Controle Permanente dos Estoques – tem por finalidade o registro das 

entradas, baixas dos estoques, custo médio dos preços unitários, movimentação dos 

estoques; 

f) Controle de Imobilizado – tem por finalidade o registro dos bens 

adquiridos para compor o ativo imobilizado da empresa, assim como o 

acompanhamento do valor da depreciação imputada a cada tipo de bem; 

g) Controle de Fornecedores – visa controlar os compromissos assumidos 

com fornecedores em decorrência da aquisição de mercadorias a prazo, assim como 

a baixa em razão dos pagamentos efetuados pela empresa; 

h) Controle de Contas a Pagar – visa controlar os compromissos 

assumidos com os fornecedores de outros bens e serviços que não sejam 

mercadorias, tais como: fornecedores de energia elétrica, materiais de escritório, 

imobilizados etc.; 

i) Controle de Gastos Provisionados – tem por finalidade registrar todos 

os gastos que sejam pagos em períodos seguintes, que sejam provisionados 

(estimados) no final de cada mês; 

j) Controle de Receitas – tem por finalidade os registros das receitas 

oriundas das atividades principais (vendas das mercadorias e/ou prestação de 

serviços) assim como o registro de receitas acessórias (receitas de aluguéis, 

receitas financeiras); 

 

k) Controle de Despesas – tem por finalidade o registro de despesas 

variáveis e fixas que serão extraídas dos controles de Caixa e Bancos assim como 

do Controle de Gastos Provisionados. 

É importante que se diga que, através destes registros auxiliares, serão 

expedidos os relatórios de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado, 

elaborado para finalidades gerenciais, sem grandes complicações. Portanto, os 

modelos sugeridos não são os exigidos pela Lei das Sociedades por Ações, cuja 

elaboração e formato devem ser feitas por contabilista registrado no órgão de classe 

– os Conselhos Regionais de Contabilidade. É importante deixar bem claro que a 

escrituração contábil exigida pelas leis comerciais, tributárias, previdenciárias etc., 

devem ser feitas em livros próprios como o Livro Diário e Livro Razão. 

Nada impede ainda, que outros relatórios gerenciais sejam elaborados com 

base neste sistema de informações, tais como: demonstração de lucros ou prejuízos 
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acumulados, demonstração do fluxo de caixa, demonstração de origem e aplicação 

de recursos etc. 

Este SIG já foi testado inúmeras vezes em sala de aula, em cursos de 

graduação e pós–graduação, sendo bem assimilada pelos alunos e acadêmicos dos 

cursos de administração, economia, gestão de negócios, contabilidade, 

controladoria. Também foi implementado em diversas pequenas empresas, 

contribuindo consideravelmente na execução e gestão do empreendimento. 

É bom destacar que cada área deve ser a responsável pelo seu controle. 

Por exemplo: A Tesouraria se responsabiliza pelos Controles de Caixa, Controles 

Bancários e de Aplicação Financeira; o Setor de Contas  a Receber cuida dos 

Controles de Contas a Receber (Clientes); o Almoxarifado será responsável pelos 

Controles de Estoques; o Setor de Patrimônio deverá cuidar dos bens patrimoniais 

e dos registros de cada um deles; o setor de Contas a Pagar será o responsável 

pelos controles dos fornecedores e demais obrigações; o setor de Controladoria 

será o responsável pela elaboração do Balanço Patrimonial e a Demonstração de 

Resultado, compilados de forma gerencial. Esta tarefa pode ficar a cargo do 

Personal Controller (Controladoria terceirizada) ou por alguém indicado por ele, com 

a anuência do empreendedor da organização. Pode também ser uma contribuição 

do próprio empreendedor ou por uma pessoa eleita por ele, de sua confiança, pois 

estará envolvida com informação estratégicas da organização, merecendo todo 

cuidado. 

Estes registros auxiliares (subsistemas) que compõe o Sistema de 

Informação Gerencial após seus registros devem ser analisados diariamente e por 

ocasião do fechamento do mês, analisados o Balanço Patrimonial e a Estrutura do 

Resultado, assim como a sua liquidez, lucratividade, rentabilidade do 

empreendimento, atividades operacionais de forma dealhada. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

 

O aspecto metodológico indica o método usado pelo pesquisador no 

desenvolvimento de sua pesquisa. Nesse sentido, o capítulo em tela apresentará os 

tipos de pesquisa, as hipóteses de estudo e os procedimentos metodológicos 

utilizados. 

 

 

3.1 ENQUADRAMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Quanto ao tipo, a pesquisa pode ser classificada em relação a três aspectos: 

natureza, forma de abordagem, objetivos gerais e procedimentos técnicos. 

No que diz respeito à natureza, a presente pesquisa pode ser classificada 

como aplicada, pois busca a solução de problemas concretos. A pesquisa se 

desenvolve no intuito de buscar uma solução objetiva ao problema verificado no 

âmbito dos Shoppings Centers, que é a de controlar e utilizar as informações 

fornecidas pelos sistemas de gerenciamento focado em estacionamento, e com 

essas informações traçar uma estratégia de maximizar receitas e reduzir as 

despesas. 

 

 

3.1.1 Quanto a Abordagem do Problema 

 

Quanto à forma de abordagem do problema, foi utilizada a pesquisa 

qualitativa, por meio da interpretação de formas de gestão, principalmente das 

principais redes de shoppings no Brasil, atribuindo-lhes significados e verificando os 

métodos com que cada shopping está tratando do assunto estacionamento, com o 

fim de analisar e padronizar um método eficiente para atingir os objetivos e 

resultados projetados. 
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3.1.2 Quanto aos Objetivos de Pesquisa  

 

A presente pesquisa foi conduzida pela análise de relatórios, artigos 

científicos e métodos de gestão. Por meio dos procedimentos bibliográficos e 

documentais, puderam-se analisar normas e livros e assim conduzir a pesquisa na 

ordem interna. O estudo das modalidades de relação entre Shoppings e empresas 

de gestão de estacionamento, utilizou como forma de expressão da metodologia 

exploratória, foi de grande importância para fazer o encaixe normativo e analisar 

sob quais situações as ferramentas de gestão e seus relatórios, poderá ser aplicada.  

 

 

3.1.3 Quanto ao Procedimento de Pesquisa 

 

Por fim, no que diz respeito aos procedimentos de pesquisa, todo este 

trabalho foi realizado com base nas fontes bibliográficas, consistentes na análise 

de livros e artigos científicos, e nas documentais, estas relacionadas ao estudo 

das tendências nacionais e mundiais sobre o assunto. 

 

 

3.2 DESCRIÇÕES DA AMOSTRA, COLETA E ANÁLISE DE DADOS. 

 

Observaram-se, com os elementos trazidos no referencial teórico, os 

contornos da dificuldade existente no controle de informações geradas pelos 

software de gerenciamento dos estacionamentos e as interpretações dos dados para 

fins de análise e providências estratégicas que deverão ser tomadas no futuro. 

A par disso, cumpre analisar a forma mais adequada de ampliar o foco em 

detalhar as informações como de ocupação, acesso, saída e número de pagantes. 

Além dessas informações, os responsáveis pela operação dos 

estacionamentos, ficam sujeitos as questões normativas voltadas ao uso e critérios 

regulamentados pelos órgãos públicos Federais, Estaduais e municipais, que com 

frequência tem publicado mudanças no que diz respeito a formas de tarifação, vagas 
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preferenciais e fracionamento das cobranças. Conforme a ultima Lei emitida pela 

Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. 

 

   “Lei nº 16.785 de 11/01/2011, Publicado no 
Diário Oficial nº 8386 de 18/01/2011”. 

Art. 1º Fica assegurado aos consumidores usuários de 
estacionamento de veículos localizados no âmbito do Estado do Paraná, a 
cobrança proporcional ao tempo de serviço efetivamente prestado para a 
guarda do veículo, devendo a proporcionalidade ser calculada de acordo com a 
fração de hora utilizada, sem prejuízo dos demais direitos em face aos 
prestadores do serviço. 

 

 A Lei Nº 16.785 de 11/01/2011, foi revogada em Junho de 2011, assim os 

estacionamentos retornaram a operar com tabelas e tarifas aplicadas anterior a 

referida Lei. 
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

 Observam-se com os elementos trazidos no referencial teórico, que, os 

gestores envolvidos na gestão de estacionamentos deixam de analisar as 

informações existentes em sistemas operacionais dos estacionamentos. 

 A par dessa situação, cumpre demonstrar as formas e meios de analise 

das informações geradas pelos sistemas na sequência descrita abaixo. 

 

 

4.1 TIPOS DE FONTES DE DADOS 

 

 O sistema Space Net desenvolvido pela empresa Nepos, desenvolveu 

um Software avançado de controle e automação em estacionamentos, esses 

controles fornecem informações e relatórios essenciais para o setor de operação. 

Segue abaixo as telas de acesso aos diversos tipos de relatórios. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Tela Principal Space Net 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 2 – Tela de Relatórios Financeiros 

Fonte: Space Net, 2011. 
 

 
Figura 3 – Tela de Relatórios Estatísticos 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 4 – Relatórios Transacionais 

Fonte: Space Net, 2011. 

 
Figura 5 – Relatórios de Definição 

Fonte: Space Net, 2011. 
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4.2 RELATÓRIOS DE OCUPAÇÃO E TRÁFEGO. 

 

 
São informações essenciais para analisar o fluxo de veículos que ocuparam 

o estacionamento em um determinado período, dependendo do interesse e controle 

objetivado por cada empresa, geralmente se utiliza o controle diário, que, 

posteriormente servirá como ferramenta de projeção e planejamento para o período 

anual seguinte. 

Com essa referência os departamentos de Marketing, Financeiro e 

Operacional, podem atuar com métodos de melhorias e novas politicas de gestão 

buscando melhorar o atendimento ao usuário ou promover eventos que chamem a 

atenção do público alvo dos shoppings. 

Abaixo segue um modelo relatório de ocupação, tirado do sistema NEPOS, 

utilizados por grande maioria dos shoppings no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 – Relatório de Ocupação e Tráfego 
Fonte: Space Net, 2011. 
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4.3 RELATÓRIOS DE FECHAMENTO GERAL 

  

Este relatório abrange boa parte das informações gerenciais do 

estacionamento. Analisando seu conteúdo, podemos retirar informações 

extremamente rigorosa no que compete a índices de ocupação, número de 

mensalistas que acessaram o estacionamento, número de pagantes e não pagantes, 

receita acumulada no período e números de transações. 

 Abaixo um modelo de relatório de fechamento geral: 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Relatório de Fechamento Geral Estatístico 
Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 8 – Relatório de Fechamento Geral Financeiro 
Fonte: Space Net, 2011. 
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4.4 RELATÓRIO DE ESTAÇÃO DE COBRANÇA 

 

 Neste módulo é apresentado as informações geradas por cada estação de 

cobrança conectado no sistema central, com ele podemos verificar quantas 

transações de cobrança foram geradas em cada ponto de estação proporcionando 

controle efetivo sobre as receitas geradas no período. 

 Essas informações serão aferidas com o fechamento total de cada estação 

de cobrança no final de operação, a tesouraria deve apresentar a conferência dos 

malotes com os valores fechado no dia anterior e os resultados devem bater com os 

números do relatório abaixo, concluindo assim o relatório de conferência e controle 

financeiro.  Em seguida essas informações serão lançadas em uma planilha de 

controle diário a qual é enviada para a controladoria que onde as informações serão 

verificadas e analisadas juntamente com os comprovantes de depósitos bancários. 

 

 

Figura 9 – Relatório de Estação de Cobrança 
Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 10 – Planilha de Depósitos Conta corrente 
Fonte: Documentos JFA – Estacionamentos Ltda. 
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4.5 RELATÓRIO DE MENSALISTAS 

 

Todos os estacionamentos de shoppings possuem os grupos de 

mensalistas, com finalidade de controlar e auditar o fluxo e a validação dos períodos 

de ocupação desse grupo foi desenvolvido os relatórios de revalidação e transação 

dos mensalistas cadastrados, Relação de mensalistas válidos, grupos de 

mensalistas divididos em até oito grupos específicos e relatório de validade de 

mensalistas. 

Segue abaixo os modelos de relatórios: 

 

 
Figura 11 – Relatório de Revalidação de Mensalistas 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 12 – Relatório de Validade Mensalista 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 13 – Relatório de Definição Mensalista 
Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 14 – Relatório de Mensalista por Grupo 

Fonte: Space Net, 2011. 
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4.6 RELATÓRIOS DE OPERADORES DE CAIXA 

 
Podemos acompanhar e monitorar as operações geradas nas estações de 

cobrança, com essa ferramenta pode-se verificar e analisar quem está realizando 

maior índice de transações e gerando bases de correções de possíveis erros 

durante as operações. 

Abaixo um modelo de relatório de operador e o gráfico com índice de 

operação de cada operador em serviço: 

 
 

 
Figura 15 – Relatório de Detalhe de Operador de Caixa 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 16 – Relatório de Gráfico de Operador de Caixa 
Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 17 – Relatório Gráfico de Estação de Cobrança 
Fonte: Space Net, 2011. 
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4.7 FINALIDADE DOS RELATÓRIOS  

 
Através dos relatórios descritos acima, chegamos ao ponto de finalização 

para fins de conferência da controladoria e contabilidade. Através dessas 

informações a empresa JFA - Estacionamentos Ltda, preenche uma planilha 

chamada de planilha de controle diário, a qual serve como fonte de informação para 

o DRE emitido pelo book mensal. 

Segue abaixo o modelo de planilha utilizada pela JFA - Estacionamentos 

Ltda: 

 

 
Figura 18 – Planilha geral de Fluxo Mês de Ago/2011 

Fonte: Space Net, 2011. 
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Figura 19 – Planilha de Recita Geral Mês de Ago/2011 
Fonte: Documentos JFA Estacionamentos Ltda, 2011. 
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Com os relatórios de Fechamento Geral e as planilhas enviadas para a 

Controladoria e Contabilidade da empresa, será montado o Relatório demonstrativo 

Financeiro para o Shopping com Sociedade de cota com participação - SCP. 

Figura 20 – Relatório de Demonstrativo Financeiro 
Fonte: Documentos JFA – Estacionamentos Ltda, 2011. 
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Figura 21 – Relatório de Balancete Analítico 
Fonte: Documentos JFA – Estacionamentos Ltda, 2011. 
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Figura 22 – Relatório Balancete Analítico 
Fonte: Documentos JFA – Estacionamentos Ltda, 2011. 
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Figura 23 – Relatório de Custos Mês de Ago/2011. 
Fonte: Documentos JFA – Estacionamentos Ltda, 2011. 

 



48 
 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 
Com os demonstrativos financeiros podemos concluir que o sistema de 

controle desenvolvido para a gestão de estacionamento, quando bem utilizado e 

interpretado pelos gestores, é uma ferramenta extremamente eficaz, principalmente 

na área de Controle e finanças da empresa que em conjunto com outros sistemas da 

organização é possível gerar um planejamento estratégico com projeções reais dos 

resultados a serem alcançados fazendo com que as metas definidas pela empresa 

sejam atingidas com eficiência. 

Após esta pesquisa, algumas das ferramentas utilizada no processo de 

relatórios foram melhoradas, a com base na teoria e conceitos citados no referencial 

teórico, foram reavaliados os relatórios de transações por estação de cobrança onde 

podemos identificar o número de revalidações dos mensalistas e a receitas geradas 

por essas transações. 

Com esse resultado, podemos concluir que os objetivos visados pela 

pesquisa foram atendidos e alcançados com êxito e trouxe um resultado bastante 

importante para o setor de controladoria em gestão não somente nos 

estacionamentos de Shoppings Centers, mas também em outros estacionamentos. 
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